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ESTÉTICA V 
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Disciplina optativa 
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Prof. Marco Aurélio Werle 

Carga horária: 120 h 

Créditos: 06 (04 aula e 02 trabalho) 

Carga horária de extensão: 30h 

 

Título: Kant e Hegel: estética da forma e estética do conteúdo 

 

I - OBJETIVOS 

A Crítica da faculdade de julgar de Kant e os Cursos de estética de Hegel 

constituem momentos decisivos da estética moderna, que acabaram por determinar 

duas tradições distintas de abordagem do fenômeno artístico: uma ligada a uma 

estética da forma e outra a uma estética do conteúdo. 

Neste curso trata-se de investigar essas duas posições, procurando identificar 

as categorias estéticas que as alicerçam e fundamentam e, principalmente, suas 

maneiras de pensar e atitudes, tendo em vista as consequências que podem trazer 

para quem pretende, ainda hoje, pensar o belo ou a arte. Pois, se em Kant é valorizado 

o papel do sujeito, no sentido de sua postura julgadora (juízo de gosto), de fruição, 

efeito e criação (o gênio), em Hegel, por sua vez, proliferam temas objetivos, tais como 

o do carácter histórico e religioso da arte e o da obra (como expressão de um anseio 

coletivo). Essas duas posições, porém, possuem muitos pontos em comum, por 

exemplo, ao pretenderem superar a noção tradicional de mimese e estarem 

comprometidas com a moderna noção de "estética", o que implica ter de situá-las no 

interior da história da reflexão sobre a arte. 
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II - CONTEÚDO 

 

1. Kant: 

a) O juízo estético reflexionante. 

b) Os momentos categoriais da analítica do belo. 

c) A analítica do sublime. 

d) A bela arte e o gênio. 

 

2. Hegel: 

a) A estética entre o universal e o particular. 

b) O lugar da arte como figura do espírito absoluto. 

c) As formas de arte: simbólica, clássica e romântica. 

d) O sistema das artes: arquitetura, escultura, pintura, música e poesia. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Dissertação (com tema a ser definido). 

Prova. 

Atividade de extensão (curricularização) 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Dissertação ou Prova. 

 Critérios de recuperação: 

Prova escrita ou entrevista sobre o conteúdo ministrado no curso. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 

 

Básica 
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